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PELO MUNDO...

As pragas do campo
Os ratos campestres são uma

das mais devastadoras pragas da
agricultura, sobretudo nos Estados
Unidos, onde se calcula que haja
cerca de trezentos milhões de ratos
que destróem o valor de cem milhões
de cereaes por anno, isto é, quanto
bastaria para que cada habitante da
republica criasse uma gallinha. Os
ratos infestam da mesma forma os
portos, attrahidos pelos restos das
comidas que dos vapores se lançam
ao mar. E de tal maneira se tem
alastrado esta praga que, em certa
occasião, indo o cozinheiro de um
transatlántico prover-se na dispen
sa de ovos para a ceia, encontrou-
os no logar onde os havia collocado
quando vieram do armazém, mas...
estavam todos inteiramente vasios.
Os ratos, com os seus finissimos
dentes, furaram-n’os como se o fi
zessem com a ponta de uma agulha,
e chuparam a bagatella de cem dú
zias de ovos, que á primeira vista
pareciam intactos no monte. Ape-
zar da guerra sem treguas que se
lhes faz, não diminúe o numero
d’estes roedores, pois são animaes
extraordinariamente prolíferos e ca
pazes de resarcir em um mez as
perdas experimentadas durante um
anno. Demais, os ratos contagiam o
gado com urna especie de pulgas
que se mettem entre a pelle e a car
ne das rezes e lhes chupam o san
gue, deixando-as sómente com a
pelle.

Calcula-se que ha, no mun
do, 555 milhões de carneiros
e ovelhas. D’este avultado nu
mero, calcula-se tambem que
metade pertence ao genero
chamado merino.

Ha alguns relogios, que fazem
o seu tic-tac cinco vezes por segun
do, o que equivale a 157.788.000 pan
cadas por anno.
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Como os nossos governantes costumam inspi
rar-se para tributar o povo...

EXTRAVAGANCIAS NORTE-AMERICANAS
As notáveis bailarinas norte-americanas Yanci e Roszika Dolly, no tablado

armado sobre o telhado do Hotel Me Alpin, de Nova York, executando uma das dan-
sas mais suggestivas do seu repertorio.

ü O MACACO ACCUSADOR

O proprietário de um grande circo de feira,
installado ha alguns tempos em Constantinopla,
foi recentementee assassinado em circumstan-
cias mysteriosas. Tudo o que o inquérito poude
estabelecer, é que a victima, no momento em
que o crime foi commettido, estava occupada
a dar de comer a um macaquito do Himalaya,
que respondia pelo nome de Scamp.

Por urna denuncia, dois artistas do circo
foram presos. Tinham tido uma violenta dis
cussão com o proprietário do circo; pesavam
sobre elles graves suspeitas. *

Mas a justiça não tinha nenhuma prova. Os
accusados negavam energicamente.

O juiz dhnstrucção teve a ideia. de os
acarear com o macaco, que fôra a única tes
temunha do crime. Logo que os avistou, Scamp
mostrou-se terrivelmente furioso. A sua atti-
tude impressionou muito mais os assistentes
pelo facto do macaquito ser muito manso, e so
até então tivera gentilezas para os dois feirantes
accusados

Uma nova acareação, dias depois, poz no
vamente Scamp fóra de si. Tremulo de raiva
e de terror, parecia não poder supportar a pre
sença dos arguidos.

Esmagados por esse testemunho, estes con
fessaram. A testemunha Scamp só dissera a
verdade á justiça.


